
L E I  DE S E G U R A N Ç A
RUBEM BRAGA

HÁ m uita gente contra a lei de segurança. Não 
conheço o texto dessa que está sendo discutida 
na Câm ara; mas confesso que acho mesmo ne­

cessária uma lei que dê um pouco m ais de segurança 
a nos todos que tem os o tr is te  costume, ou vício, 
de m orar neste pais.

A insegurança é endêmica nestes bravos trópicos; 
mas de vez em quando ela se agi-ava em surtos epi­
dêmicos. Isso é de tem er no momento, e convém, 
portanto , um a lei bem fo rte e bem dura.

Precisam os de segurança. P ara  começar, de segu­
rança con tia  a violência e a a rb itra riedade da policia 
que ora prende ora m ata ora espanca e quando está 
de bom hum or simplesmente “achaca” . Segurança 
nào apenas contra os m aus elementos da policia, que 
fazem essas coisas por simples divertim ento ou cos­
tum e pessoal, perfeita  im punidade garantida em in­
quéritos com “p iro lito” , em que a vitim a acaba sendo 
o réu. m as tam bém  para “cartaz” .

Segurança tam bém  contra as altas autoridades 
que dão aos homens da policia ordens ilegais para 
p ro ib ir o uso de direitos constitucionalissim os, como 
os de reunião, de manifestação do pensamento pela 
palavra falada ou escrita e de greve pacífica.Segurança dos comerciantes e industriais contra 
fiscais vorazes que ameaçam para " tungar” . Segu­
rança dos pedestres contra os "chaufíeurs” neuróticos e homicidas que não são punidos e não respeitam  
a lei porque se acostum aram  a não te r  segurança 
con tra  o inspetor que os tocaia para pegar a "bola” .Segurança para  o operário que não pode reclam ar 
coisa algum a porque qualquer reclamação de qual­

quer desgraçado neste pais perfeito  é crime contra 
a segurança do E stado. Segurança do contribuinte 
contra as altas  autoridades que esbanjam  seu dinheiro 
em sinecuras p ara  os parentes, os amigos dos pa­
rentes e os parentes dos amigos.

Segurança contra as grandes emprêsas imobiliá­
rias, gananciosas e espertas que cobram “luvas” e 
são técnicas em ações de despejo. Segurança para 
o pobre diabo dos m orros que está sempre ameaçado 
de ver sua favela derrubada, seus barracos no chão. 
Segurança para os lavradores que vêem desaparecer 
m ontanhas de sacas de café. Segurança contra os 
interm ediários de tôda espécie junto  a repartições 
de tôda classe que riem  do escândalo dos "homens 
de 5 por cento” dos Estados Unidos, porque a taxa 
aqui é 10, e olhe lá

Segurança contra as grandes em prêsas de serviço 
público, como a Light, que sabota a construção de 
uma usina b rasileira e escorcha o povo com suas 
taxas e enriquece na som bra advogados bem colocados 
em postos estratégicos. Segurança contra os “tru s ts” 
internacionais que mentem, sabotam, corrompem e fu rtam . Segurança contra os traficantes e açam barca­
dores que deixam  apodrecer desde a la ran ja  a té a 
alm a p ara  que a vida não fique um pouco menos 
dificil para  o povo.

Segurança contra os adm inistradores ineptos que 
arru inam  companhias, institu tos e serviços, e desser- 
vem a Nação p ara  servir aos seus.

Segurança contra os maníacos da conspiração e 
dos golpes que fazem da segurança nacional uma 
indústria de aventuras.

Segurança, enfim, contra os que querem  uma Lei 
de Segurança para  continuar e agravar tôda essa in­
segurança do povo, e tôda essa esplêndida segurança 
dos que furtam , dos que exploram, dos que mentem, dos que matam, dos que oprimem, dos que traem  o 
Regime e a Nação!
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